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A população unida governa sem partido, através das 
suas organizações livres dentro da perspectiva de um 
sindicalismo de ação direta e da solidariedade das 
pessoas trabalhadoras. A unificação da luta contra a 
opressão deve ser o resultado e o somatório de um 
conjunto de lutas de enfrentamento e resistências que 
avancem na construção de uma nova sociedade, mais 
I justa, sem exploração, nem dominação, pag 10 
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^Atenção 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 


©® 


Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


Sob as seguintes condições: 


Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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AS PESSOAS NOS OPRIMEM 



EnVANIQ AS PESSOAS NOS 1EPMHEM 

»»»»»»>««««««< 



A real da Anarquia 

(Por Maria Correia) 

O conceito é simples: uma vida sem imposições, sem 
explorações, sem opressões. 

Sistematizada por pessoas anarquistas no século XIX, 
imaginam uma sociedade assim. Não haveria mais estado e 
as pessoas se relacionariam de forma direta, a criar e 
dividir produtos, experiências e vivências entre si. Não 
haveria motivos para qualquer forma de monopólio, e o 
conhecimento foi e é um resultado coletivo. As nações 
deixariam de existir, e todas as relações humanas teriam o 
mesmo grau de importância. “Se uma pessoa é oprimida, 
explorada, todas são; emancipar todas as pessoas é uma 
necessidade muito urgente” frase que ecoa nos documentos 
da união anarquista Fenikso Nigra (Campinas/SP). Um 
discurso bonito, mas impossível. De poucas práticas e 
experiências, a anarquia nunca veio a ser um fato real. 

Será? 

Atualmente encontramos espaços virtuais onde se 
compartilham milhões em informações de forma voluntária, 
nos formatos de wikis. Existem plataformas abertas e 
colaborativas para atuação cibernética, o ciberativismo que 
movimentam campanhas emancipatórias por todo o mundo. 
De forma direta, bandeiras de 250 anos atrás se mantém 
atuais, como a libertação de animais, a luta feminista e o 
fim do capitalismo e do autoritarismo político (de direita e 
esquerda). 

Um mundo de práticas, de referências anarquistas é 
possível? 

Sim e não, depende da atitude e engajamento de cada 
pessoa. 

O Estado se mantém um agente de poder muito 
presente, que intimida e reprime que não anda na linha que 
dita. O conceito de seu fim não é uma novidade, muito antes 
da revolução industrial, em todo mundo ocorreram 
comunidades de livre associação e de bases solidárias e 
horizontais. Boa parte por exemplo de nossas pessoas 
nativas viviam dessa forma até a invasão européia. 

Na Europa, a temporalidade da revolução industrial 
indicou a importância da organização das pessoas 
trabalhadoras para a abolição da exploração e da opressão 
que sofriam. Desse processo, alguns conceitos se formaram, 
do entendimento de que o fim das misérias seriam fruto das 
próprias pessoas oprimidas e exploradas, levadas a uma 
organização direta, sem Estado, sem partidos, sem chefias 
ou equivalentes. Essa construção é um processo de 
inspiração coletiva e da mais ampla participação das 
pessoas oprimidas e exploradas, que assumem a responsa 
da ação e de suas consequências. Não há uma receita de 
bolo, mas as referências anárquicas para esse processo: 
apoio mutuo, horizontalidade política, federalismo 
anarquista (cada base é a parte essencial da federação 
anarquista). 

Com ou sem diferenças, as pessoas anarquistas 
praticaram e praticam suas idéias. Algumas foram para o 
movimento das trabalhadoras, influenciando as pessoas 
para a lutas de questões do trabalho. Outras optaram por 
sociedades perfeitas (assim como as ecovilas atuais), em 
lugares distantes como no Brasil, como foi a Colônia Cecilia 
e Guararema. Iguais a elas ocorreram em todo o mundo. 
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A variações da anarquia 

A concepção da anarquia, que é contra o poder não tem 
como ter uma liderança ou uma idealização unificada, 
engessada. Nesse início de século, encontramos uma graduação 
que consta o anarcocomunismo ao anarcoindividualismo, tão 
presentes como o anarcossindicalismo e anarkafeminisma. 

Leon Tolstoi, escritor russo defendia uma resistência não 
violenta, desobediência civil contra o Estado; no que Errico 
Malatesta receitava um greve geral e a expropriação de 
propriedades. Para a pessoa anarquista Sergei Nietchaiev o 
lance era partir para o confronto, conforme seu escrito 
Catecismo Revolucionário, onde conclamava todas a cometer 
todas mortes necessárias, a expropriar as riquezas dos grupos 
opressores e exploradores para fins da luta de emancipação. 

Sobre essa influência, muitas bombas foram usadas contra 
a nobreza, grupos políticos e da polícia (força de repressão) na 
Europa. Destacou-se Jean Ravachol, um francês que detonou 
dinamite nos lares de juízes e que o levou a guilhotina, mas 
suas simpatizantes mataram várias lideranças. Depois de 
1894, pessoas consideradas anarquistas mataram dois 
primeiros-ministros espanhóis, o rei Humberto da Itália, a 
imperatriz Elizabeth da Áustria, o presidente francês Sadi 
Carnot. Em 1901, o presidente dos EUA, William McKinley foi 
assassinado pela pessoa anarquista Leon Czolgosz . 

Leis antianarquistas foram criadas pelos Estados a fim de 
combater a anarquia; a polícia as tratava como criminosas 
comuns - reforçando a noção de que anarquia é sinônimo de 
caos, bagunça, baderna. Muitas foram acusadas injustamente. 
Nicola Sacco e Bartolomeu Vanzetti foram acusadas de matar 
duas pessoas funcionárias de uma fábrica que transportavam o 
pagamento das empregadas, na década de 20 do século 
passado. Mesmo sem provas, Sacco e Vanzetti acabaram na 
cadeira elétrica. Muito se falou na época que o veredito seria 
diferente não fossem anarquistas. Essa tragédia inspirou o 
filme Sacco e Vanzetti, inúmeros livros e músicas. 

As perseguições contra as pessoas e movimento anarquista 
sempre ocorreu, principalmente quando o movimento tende a 
crescer e influenciar as relações humanas, de forma a romper 
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com tudo que seja opressor e explorador, um pesadelo 
para os grupos poderosos que procuram se manter no 
controle de umas sobre as outras. 

A anarquia esteve presente na industrialização tardia 
do Brasil com os anarcossindicatos, no maio de 1968, no 
movimento punk da década de 80 do século passado, nos 
primeiros levantes black block da Ação Global dos Povos 
(em 1998), na Acampadas de 2011, nos enfrentamentos 
anticopa em 2014, no Brasil entre tantos outros. 

Anarquia na rede 

Com a internet, os fenômenos anarquistas se 
amplificam. A internet promoveu uma transformação 
muito acelerada entre a transmissão e espectador de 
televisão. A passividade ocasionada pela TV, foi desafiada 
pela internet, mas que já redireciona as pessoas a 
voltarem a sua passividade habitual, mesmo com as 
novas possibilidades de ação. A web inaugurou a era do 
conhecimento livre e compartilhado. Começado nos anos 
80, Richard Stallman, programador, iniciou um sistema 
operacional de código aberto chamado de GNU (seria algo 
como “GNU não é Unix”), em alusão a um sistema 
operacional Unix. Em sua proposta, qualquer pessoa 
corrige e melhora o trabalho de outras. Em 1991, surgiu a 
variação mais famosa do GNU: Linux, um sistema 
aberto alternativo à hegemonia do Windows, inaugura 
uma onda dos produtos feitos por voluntários e 
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distribuídos de forma gratuita. Marca-se o começo do que seria conhecido como movimento software livre. Esse método é 
usado até em videogames atualmente. Em jogos mods (“modification”), a pessoa jogadora tem acesso ao código- fonte e 
poderá modificar tudo no jogo, de cenário aos avatares. 

Como já citado, o conceito wiki, de livre colaboração foi um agente de grande avanço para as informações que não só 
eram compartilhadas, mas sofrem alterações conforme são atualizadas por todas as pessoas interessadas, de forma aberta, 
de forte influência dos princípios livres que a anarquia indica. 

Mas nesse processo também há empresas como o buscador Google e a rede social Facebook, que se baseiam no 
comportamento de gente do mundo inteiro, também viraram motivo de análise. As informações inseridas, as definições de 
perfil e toda a gama de preferências de cada pessoa se tornaram nesse processo, uma mercadoria, um efeito colateral do 
processo de suposta socialização na web. 

A facilidade de circulação de materiais tem sido mapeada e restringida por questões de patentes e direitos autorais, 
levando a dificuldade de acesso a determinados materiais, por exemplo de teor científico. No entanto, através de um 
organização não-governamental e sem fins lucrativos, conjuga propriedade intelectual (Copyright) de forma facilitada, a 
Creative Commons. De fato, uma autora continua tendo alguns direitos sobre sua obra, mas não todos; e o público se 
beneficia com mais obras disponíveis.Milhões de materiais estão disponíveis para todas de forma direta. Ainda há o 
conceito de Copyleft, que indica o uso da fonte desde que seja citada e para fins não comerciais. A anarquia aqui presente 
na forma do compartilhamento de informações e de todo material produzido e reproduzido, como fruto social, coletivo de 
todas. 



Anarquia presente? 

Podemos identificar atualmente algumas ações, propostas e ações 
como parte de concepções anárquicas. Mas não significa que sem uma 
prática, a construção e envolvimento das pessoas, a anarquia 
acontecerá. O Estado tem se tornado um agenciador das grandes 
multinacionais, das grandes corporações e mantido o controle através 
das forças de repressão. 

A anarquia acontece na medida que se organiza, que envolve cada 
pessoa a interagir de forma direta, não impositiva, sem oprimir, sem 
explorar e sem ser oprimida e explorada por outra pessoa. O papel do 
Estado é tão somente obstruir de forma aberta a construção de relações 
sociais que não pode controlar. 

Nesse processo, a união entre as pessoas é a chave e a base de uma 
transformação inerente por uma sociedade mais justa e livre. Unir as 
exploradas e oprimidas, é a chave da mudança. 
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Anarquismo na prática 

Comuna de Paris 

A França mantinha uma guerra onerosa contra a Prússia, pessoas 
revolucionárias aproveitaram para instaurar um governo popular em 
Paris em março de 1871. Federações de bairros foram organizadas, de 
inspiração em Proudhon, aboliram o trabalho noturno, aumentaram 
salários, perdoaram dívidas, acabaram com o ensino religioso nas 
escolas, instituíram a educação gratuita, aboliram o alistamento militar 
e as nacionalidades. A situação não durou por muito tempo pelos 
ataques das forças alemãs e de tropas francesas do presidente Louis 
Thiers. Muito sangue foi derramado, as pessoas revoltosas baixaram as 
armas por fim. Com dois meses de duração, assombrou e inspirou resto 
do mundo. 


A Confederação Anarquista Ucraniana 

Mais conhecida simplesmente como Nabat (HaõaT), foi uma 
organização anarquista que ganhou destaque na Ucrânia durante os 
anos 1918 até 1920. A área onde teve a maior influência é muitas vezes 
referida como o Território Livre, onde a Nabat tinha ramificações em 
todas as grandes cidades do sul da Ucrânia. "Nabat" é uma palavra 
russa /ucraniana (tocsin), significando tambor de alarme. O grupo 
publicava um jornal com o mesmo nome. Agiu conjuntamente com o 
Exército Insurgente Makhnovista, organizando a ocupação das fábricas 
e dos campos, de forma autogestionária em princípios anarquistas. 
Parte de sua militância foi presa e assassinada por agentes da Tcheka, 
polícia política secreta que posteriormente se tornará a KGB. 





Exército Insurgente Makhnovista 

Famoso grupo de guerrilha tendo como orientação a pessoa 
anarquista camponesa, Nestor Makhno, que começou as operações no 
sudoeste da Ucrânia contra o regime de Hetmanate (governo fantoche 
nas mãos da Alemanha) em julho de 1918. Em setembro, Makhno 
formou o Exército Insurgente Revolucionário da Ucrânia (também 
conhecido como Exército Negro) com armas e equipamentos obtidos das 
expulsas forças austro-germânicas. Makhno lutou contra o Exército 
Branco do general Denikin até que este se retirou em fins de 1919. 

Depois disso, o Exército Insurgente se negou a submeter-se ao 
comando central de Moscou (Lenin e Trotsky). O Partido Bolchevique 
então convocou uma assembléia de pessoas oficiais militares na qual 
foram convidadas todas as coordenações militares makhnovistas. Estas, 
ao comparecerem foram presas e mortas no que se seguiu uma ofensiva 
bolchevique contra Gulai-Polé (região de ação do movimento 
guerrilheiro) vencida em agosto de 1921. Makhno conseguiu escapar 
para a Romênia e posteriormente para a França onde se refugiou. 


Greve Geral de 1917 

Essa greve da indústria e do comércio do Brasil, ocorrida em julho de 
1917 em São Paulo e correu por todo o país, durante a Primeira Guerra 
Mundial, promovida por organizações operárias de inspiração 
anarquista aliada à imprensa livre anarquista. Essa mobilização de 
pessoas trabalhadoras foi uma das mais abrangentes e longas da 
história do Brasil. Terminada com um amplo reajuste salarial para 
todas os ramos de produção, uma grande vitória para as organizações 
trabalhadoras. Mas logo em seguida segue um aumento repressivo e 
perseguições contra essas organizações. Esse episódio continua um dos 
mais relevantes para a organização livre das pessoas trabalhadoras. 
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Barcelona 

A baderna da Guerra Civil Espanhola (1936-1939), anarquistas tomaram partes da cidade e botaram em prática seus 
conceitos e metodologias. As mulheres pegaram em armas na luta contra os falangistas/fascistas/autoritárias e as tropas do 
general Francisco Franco. Todas as riquezas forma confiscadas e coletivizadas, igrejas se tornaram hospitais e escolas e 
instalaram conselhos de operários na base da autogestão. O anarcossindicalismo se fortaleceu desde 1910, quando a 
Confederação Nacional do Trabalho (CNT) começou a mobilizar as pessoas trabalhadoras em todos os níveis: educação, 
assistência social e moradia. Uma organização a partir da base mostrou que é possível derrotar um exército e fazer uma 
revolução de emancipação anárquica. Os avanços iniciados não se mantiveram por muito tempo. Em 1937, as pessoas 
anarquistas foram reprimidas pela Frente Popular, guiada pelas pessoas comunistas a soldo de Stálin e levadas a 
capitulação tempos depois. 
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Anarquia em movimento 

Muitas pessoas e organizações de base na anarquia realizam 
em toda a região brasileira inúmero eventos, muitas vezes de 
forma isolada e outros tentando passar a barreira de desconfiança 
que cada um possui em relação as outras organizações. 

Isso é desgastante, desperdiça nossos poucos recursos e facilita 
muito as ações de controle e destruição das forças inimigas! 

Muitas organizações foram criados isoladamente com 
estruturas próprias que ignoram ou não reconhecem outras 
organizações que poderiam ser consideradas irmãs e estarem 
unidas na luta de emancipação. 

Muitas dessas organizações além de não aceitar ou ignorar as 
demais organizações, ainda ferem os princípios da anarquia ao se 
aliarem com traidores históricos como pessoas e organizações 
marxistas, trotskistas, partidos em geral (PSTU, PCO, POR, PCB, 
Rede ou até com o PT, PPS e PCdoB etc) e com centrais sindicais 
reformistas (CONLUTAS, Intersindical, CTB, CUT etc). E formam 
tais frentes populares e alianças com as forças inimigas, mas não 
procuram as entidades anarquistas irmãs. 

Por que será? 

Qual o medo de dialogar com grupos anarquistas que não se 
aliam com as forças inimigas? 

Será que esse medo está associado ao processo de 
mercantilização da anarquia onde apenas a usa com meio de vida e 
não meio de luta? 

Mas as ações pela anarquia deve ultrapassar esta barreira de 
isolamento que torna os grupos, individuos e organizações anarquistas vulneráveis aos ataques das forças 
inimigas (patronal, partidos, empresariado e pátria). 

Resgatemos do conceito de solidariedade e apoio mútuo entre nós. A importância de somar nossas 
experiências diferentes, isso dentro sempre da coerência moral da anarquia, o que significa não se aliar a 
marxistas, trotskistas, partidos, patrões e o Estado. 

Unir experiências de diferentes áreas de atuação da anarquia em movimento é um processo de seu 
fortalecimento como força revolucionária apta a transformar a sociedade e as pessoas de forma mais justa e livre, 
tão impossivel nos modelos sociais atuais, nestas variações de capitalismo que exploram todas as pessoas e todos 
os seres, levando nosso planeta a uma situação de catástrofe iminente. 

Nossa luta, conforme nossa consciência, nosso conhecimento não pode ser nos moldes que o sistema permite, 
mas de rompimento com todos os vicios politicos e economicos que tornam a sociedade humana um pesadelo para 
grande parte da população explorada e oprimida de nosso mundo, que sustenta alguns milhões de pessoas 
vagabundas, embusteiras, ladras vestidas em roupas formais de gala nos Estados, nos partidos, nas igrejas, nas 
instituições que criam para legitima-las. 

Anarquia em um movimento unido é um importante passo para dura luta de emancipação das oprimidas e 
exploradas. 

Organizadas, lutamos! 

por Sandra Magotto 
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Reforma trabalhista De 2017 



Nem Partidos, Nem Patronal/Empresariado: Sindicatos Livres 


A dominação estatal capitalista numa sociedade de classes se faz através da burocracia dos Governos 
e dos Partidos. 

Todos os partidos são pirâmides burocráticas a serviço da dominação e da exploração capitalista, sim 
todos! 

E quais são os programas dos partidos? 

Como pretendem solucionar os problemas sociais, lembrando que boa parte desses problemas são os 
próprios partidos os maiores responsáveis? 

Toda e qualquer plataforma partidária tem como objetivo, em primeiro lugar, a conquista do Poder 
político e em segundo lugar, mantê-lo a qualque custo. 

Durante a fase de campanha e de construção do partido, todos são sensíveis a todos os problemas do 
mundo: das mais pobres, das pessoas na miséria, da violência, da ecologia, do aquecimento global, da 
poluição, da especulação imobiliária, educação excludente, de uma saúde pública genocida das pessoas 
das periferias, da discriminação contra pessoas negras, indigenas, pessoas homoafetivas e por ai vai. 
Essas pessoas partidárias querem ou deliram serem as porta-vozes oficiais dos protestos da população e 
dos movimentos das que se revoltam, mas nunca foram e nunca serão. 

Conquistado o poder político, parcial, ou totalmente, em nome da governabilidade, os partidos 
politicos passam a negociar imediatamente com o Poder econômico e seus representantes, para sobreviver 
e crescer, abandonando tudo o que diziam defender. 

Nós entendemos que o sofrimento do povo e a falta de perspectivas da população, são resultantes da 
dominação de classe estabelecidas pelo sistema capitalista do qual o poder político é seu agente principal, 
seja qual for a governante, o partido e de suas forças aliadas. 

A população unida governa sem partido, através das suas organizações livres dentro da perspectiva 
de um sindicalismo de ação direta e da solidariedade das pessoas trabalhadoras. 

A unificação da luta contra a opressão deve ser o resultado e o somatório de um conjunto de lutas de 
enfrentamento e resistências que avancem na construção de uma nova sociedade, mais justa, sem 
exploração, nem dominação. 

E preciso criar associações livres para a luta e lutar para reconquistar o sindicalismo de fato como um 
órgão de expressão do conjunto das pessoas trabalhadoras e da população que com suas assembleias e 
instituições avancem por uma sociedade emancipada, autogerida por todas. 

A retomada da estratégia de mobilização e organização de associações de pessoas trabalhadoras; 
conhecer e organizar grupos para a luta de emancipação geral; gerar materais de protesto para denunciar 
todas as injustiças. A união por ramos de produção, constituindo seções associadas nos locais de trabalho 
e ampliando com outras profissões, construir associações e federações municipais, regionais conforme as 
interações entre todas as pessoas trabalhadoras. 

Na luta, somos dignas e livres! 

Por uma associação de trabalhadoras pela base. 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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NÀO TEM DIREITOS? 



Espetáculo da miséria: Copa do Mundo. 

A prática esportiva é muito importante para todas, e deve ser estimulada em todas as fases da vida. 

O sedentarismo deve ser suplantado por atividades esportivas que visem manter o bem estar de cada 
uma, mantendo sempre o equilíbrio e a noção de limite de cada uma. 

Daí, esse processo deve ser coletivo e cooperativo, reduzindo a competitividade que só gera 
ressentimentos e revanchismos despropositados. 

Partindo dessa observação simples e constatando a forma como os esportes são tratados, de forma 
contrária ao que acabamos de escrever, seremos contrárias a esse tipo de “industrialização e 
comercialização do espírito esportivo”. 

Ficam mais evidentes nos grandes eventos que se tornaram um meio de distração e docilização das 
populações em geral. 

O maior destaque nesse sentido é o futebol aqui as terras brasileiras, que alimenta uma indústria de 
espetáculos o ano inteiro, com competições fajutas, regadas a muito dinheiro e patrocínios milionários e 
uma divulgação extremamente sufocante. 

Isso ainda cria um efeito ilusório, principalmente nas oprimidas e exploradas, que incentivam suas 
filhas a jogarem futebol não para terem um bom condicionamento físico, mas para serem contratadas por 
clubes de futebol famosos, que paguem muito bem. 

É claro que esse mercado só absorve uma parcela ínfima, restando à maioria dessas candidatas a 
possibilidade de torcer e ir a jogos de fim de semana, com a sensação de que fez parte desse processo e 
quem sabe na próxima vez, com suas filhas, recomeçando o ciclo de pão e circo. 

Ainda é notório que algumas pessoas jogadoras renomadas formem organizações assistencialistas 
para posarem como “boazinhas” e que ofereçam uma “oportunidade” as assistidas por suas organizações 
(pilan... opsjfilantrópicas. Mas por trás dessas atitudes, se mantém a desigualdade social geral. 

No Brasil, mas cada vez mais comum em outros países, há um gasto e um extravaso de energia na 

/ 

torcida, no jogo tornados “divinizados”. E uma sublimação de insatisfações e frustrações de forma coletiva 
que levam ao fanatismo exacerbado por um lado e pela apatia e indiferença em questões prioritárias 
como política e economia, que afetam diretamente a vida de todas as pessoas. 

A Copa do Mundo, ao menos aqui, nas terras de Pindorama, recebem uma atenção doentia por parte 
dos meios de comunicação, que como sabemos, manipulam as paixões da população. 

Neste processo espetacularização extremo, a miséria é muito bem maquiada de verde e amarelo com 
curtos shorts, porque boa parte do publico é machista, e os graves problemas sociais se tornam parte de 
uma “democracia futebolística”, que em vez de resolver o problemas, torna-os mais “suportáveis” para a 
população, isso é, se formos hexa. 


Por Tati Maria 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IWO Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANAR&VISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 


http ://w w w. cnt. e s 


ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 



http ://cumplicidade. noblogs. org/ 


DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 


A-INFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 


Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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